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Este manual visa orientar a elaboração do Plano Estratégico Institucional

(PEI) da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-

Brasileira (UNILAB). Ele descreve as diretrizes, estruturas e metodologias

necessárias para a criação do PEI, consistente e alinhado com os objetivos e

a missão da universidade.

A construção do PEI está embasada na Instrução Normativa nº 24, de 18 de

março de 2020 do Ministério da Economia, que dispõe sobre a elaboração,

avaliação e revisão do planejamento estratégico institucional dos órgãos e

das entidades da administração pública federal integrantes do Sistema de

Organização e Inovação Institucional do Governo Federal (SIORG).

O PEI é um documento essencial para a UNILAB, elaborado com o propósito

de definir os objetivos estratégicos, as metas e os indicadores que orientarão

as atividades da universidade no período de vigência do Plano de

Desenvolvimento Institucional (PDI). Por meio do PEI, a UNILAB busca

maximizar a eficiência e eficácia de suas operações, garantindo que suas

ações estejam alinhadas com sua missão institucional.

O plano estratégico institucional deverá ser revisado pelo menos uma vez

por ano, e, caso necessário, atualizado e divulgado. 
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CAPA

Logotipo da UNILAB;

Nome do Documento (Planejamento Estratégico Institucional);

Período correspondente;

Logotipo da Pró-Reitoria de Planejamento, Orçamento e Finanças.

CONTRACAPA

Nome e cargo dos responsáveis pela gestão (Ex: Reitor, Vice-Reitor, Pró-

Reitores, Diretores e etc...)

INTRODUÇÃO

Breve apresentação da UNILAB; e 

Objetivos do documento e sua importância para a instituição.

DIRETRIZES

Legislação vigente que normatiza a criação do documento;

Ligação direta entre PDI e PEI.

METODOLOGIA

Descrição das metodologias utilizadas no processo de criação do

planejamento estratégico da UNILAB. 

Estrutura do Documento

6



IDENTIDADE ESTRATÉGICA DA INSTITUIÇÃO 

Missão;

Visão;

Valores; 

Mapa estratégico.

CADEIA DE VALOR DA INSTITUIÇÃO

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS E RESPECTIVAS METAS

INDICADORES COM SEUS ATRIBUTOS:

Fórmula de cálculo; 

Periodicidade de medição; 

Linha de base; 

Metas.

PROJETOS ESTRATÉGICOS A SEREM DESENVOLVIDOS, COM SEUS

ATRIBUTOS: 

Principais entregas;

Prazos; 

Unidade responsável.
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MISSÃO INSTITUCIONAL

A missão de uma instituição é uma declaração concisa e inspiradora que

define o propósito fundamental da organização. Ela serve como um norte

estratégico, orientando as decisões e ações da instituição a longo prazo,

desempenhando um papel importante na gestão estratégica por diversos

motivos:

Alinhamento: a missão alinha os esforços de todos os colaboradores em

torno de um objetivo comum, promovendo a coesão e a sinergia entre

suas diferentes áreas.

Tomada de decisão: a missão serve como um filtro para as decisões,

ajudando a escolher as melhores opções estratégicas e a evitar desvios.

Diferenciação: uma missão bem definida diferencia a instituição dos

concorrentes, posicionando-a de forma única.

Cultura organizacional: a missão contribui para a construção de uma

cultura organizacional forte e coesa, baseada nos valores e princípios

institucionais.

Comunicação externa: a missão é um elemento chave na comunicação

externa da instituição, ajudando a construir uma imagem positiva e a

atrair novos clientes e parceiros.
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CONSTRUÇÃO DA MISSÃO INSTITUCIONAL

Para a criação da missão as seguintes etapas são fundamentais:

1 - Análise do contexto

Análise SWOT: avaliar os pontos fortes, fracos, oportunidades e

ameaças da instituição.

Análise do mercado: identificar as tendências do área de atuação, as

partes interessadas e os concorrentes.

Análise da cultura organizacional: compreender os valores e crenças

que permeiam a instituição.

2 - Definição de propósito:

Razão de ser: qual é o problema que a instituição resolve para os seus

usuários?

Valor agregado: qual o valor único que a instituição oferece?

Contribuição social: qual o impacto positivo que a organização gera na

sociedade?

3 -  Elaboração da Declaração

Clareza e concisão: a missão deve ser fácil de entender e memorizar.

Foco no cliente:  a missão deve destacar o benefício que o cliente obtém.

Orientação para o futuro: a missão deve inspirar e motivar os

colaboradores a alcançar objetivos ambiciosos.
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4 - Análise do contexto

Divulgação interna: comunicar a missão a todos os colaboradores da

instituição, utilizando diversos canais de comunicação.

Divulgação externa: utilizar a missão em materiais de marketing, site

da instituição e outros canais de comunicação externa.

A missão institucional, não se comporta apenas como uma declaração

formal, mas um mecanismo de gestão que deve ser utilizada no dia a dia da

instituição, sendo utilizada para avaliar novas oportunidades de prestação

de serviços, alinhar os objetivos estratégicos, avaliar o desempenho e

desenvolver a cultura organizacional. 

Em resumo, a missão é um elemento fundamental para o sucesso de

qualquer instituição. Ao definir e comunicar claramente sua missão,  

garante-se que todos os seus esforços estejam direcionados para a realização

de um propósito maior.
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VISÃO INSTITUCIONAL

A visão de uma organização é uma declaração prospectiva que descreve o

estado futuro desejado para a instituição. Ela representa o horizonte

estratégico, a imagem ideal que a instituição aspira alcançar em um

determinado período. A visão responde à pergunta: "Onde queremos

chegar?". A visão desempenha um papel fundamental na gestão estratégica,

pois:

Direciona os esforços:  a visão serve como um guia para as ações da

organização, orientando as decisões e investimentos para o futuro

desejado.

Motiva os colaboradores: ao conhecer a visão, os colaboradores se

sentem mais motivados e engajados, pois compreendem o propósito

maior da organização.

Fomenta a inovação: a visão inspira a busca por novas ideias e soluções,

estimulando a inovação e a adaptação às mudanças.

Facilita a tomada de decisão:  a visão serve como um critério para

avaliar novas oportunidades e projetos, ajudando a instituição a tomar

decisões mais assertivas.

CONSTRUÇÃO DA VISÃO INSTITUCIONAL

A criação da visão é um processo que envolve toda a organização e deve ser

construído de forma participativa. As seguintes etapas são importantes:
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1 -  Análise do contexto

Análise SWOT: avaliar os pontos fortes, fracos, oportunidades e

ameaças da instituição.

Análise do mercado: identificar as tendências do área de atuação, as

partes interessadas e os concorrentes.

Análise da cultura organizacional: compreender os valores e crenças

que permeiam a instituição.

2 - Definição do futuro desejado 

Imagem futura: como a instituição se vê no futuro?

Posicionamento: qual a posição que a instituição deseja ocupar?

Impacto: qual o impacto que a instituição deseja gerar na sociedade?

3 -  Elaboração da Declaração

Clareza e concisão: a visão deve ser fácil de entender e memorizar.

Inspiração: a visão deve ser inspiradora e motivar os colaboradores a

alcançar objetivos ambiciosos.

Mensurabilidade: a visão deve ser mensurável, permitindo

acompanhar o progresso da instituição em direção ao futuro desejado.
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4 - Comunicação e disseminação

Divulgação interna: comunicar a visão a todos os participantes da

instituição, utilizando diversos canais de comunicação.

Divulgação externa: utilizar a visão em materiais de marketing, site da

organização e outros canais de comunicação externa.

A visão vai além de uma simples declaração formal, sendo uma ferramenta

essencial de gestão a ser aplicada no cotidiano da organização. Ela pode ser

utilizada para:

Guiar o planejamento estratégico: a visão atua como base para a

construção do planejamento estratégico da organização.

Monitorar o desempenho: a visão permite acompanhar o progresso da

instituição em direção ao objetivo futuro desejado.

Alinhar as iniciativas estratégicas: as ações estratégicas devem estar

em sintonia com a visão institucional.

Fomentar a inovação: a visão incentiva a busca por novas ideias e

soluções que impulsionem a realização do futuro idealizado.

Em síntese, a visão é um pilar essencial para o sucesso a longo prazo. Ao

definir e comunicar sua visão de forma clara, a organização motiva seus

colaboradores, orienta suas atividades e eleva suas chances de alcançar os

resultados almejados.
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PRINCÍPIOS E VALORES INSTITUCIONAIS 

Princípios e valores institucionais são as crenças fundamentais que guiam

as ações e decisões de uma organização. Eles representam a essência da

instituição, definindo sua identidade e cultura, e  desempenham as

seguintes funções:

Cultura organizacional: os valores moldam a cultura da organização,

influenciando o comportamento dos colaboradores e a forma como eles

interagem entre si e com os clientes.

Tomada de decisão: os valores servem como um guia para a tomada de

decisões, ajudando a instituição a escolher as opções mais alinhadas com

seus princípios.

Reputação: os valores contribuem para a construção de uma reputação

sólida e confiável, fortalecendo a marca da instituição.

Engajamento dos colaboradores: colaboradores que se identificam com

os valores da instituição tendem a ser mais engajados e motivados.

Diferenciação: os valores diferenciam a organização dos concorrentes,

posicionando-a de forma única.

CONSTRUÇÃO DOS PRINCÍPIOS E VALORES 

A construção dos princípios e valores é um processo que envolve toda a

organização e deve ser construído de forma participativa e estratégica. As

seguintes etapas são importantes:
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1 -  Análise do contexto

Análise SWOT: avaliar os pontos fortes, fracos, oportunidades e

ameaças da organização

Análise do mercado: identificar as tendências do mercado, as partes

interessadas e os concorrentes.

Análise da cultura organizacional: compreender os valores e crenças

que permeiam a instituição.

2 - Definição dos valores 

Valores essenciais: identificar os valores que são mais importantes para

a organização e para as partes interessadas.

Clareza e concisão: os valores devem ser claros, concisos e fáceis de

entender.

Relevância: os valores devem ser relevantes para a instituição e seus

colaboradores.

Comportamento: os valores devem guiar o comportamento dos

colaboradores em todas as situações.

3 - Comunicação e disseminação 

Divulgação interna: comunicar os valores a todos os colaboradores da

organização, utilizando diversos canais de comunicação.

Divulgação externa: utilizar os valores em materiais de marketing, site  

e outros canais de comunicação externa.
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Os princípios e valores não devem ser vistos apenas como declarações

formais, mas como ferramentas essenciais de gestão, aplicáveis em todas as

áreas da organização. Eles podem ser empregados de diversas formas, como:

Guia para a tomada de decisão: as escolhas da instituição precisam estar

em conformidade com seus princípios e valores fundamentais.

Critério para avaliação de desempenho: o desempenho dos

colaboradores deve ser mensurado à luz dos valores institucionais.

Desenvolvimento da cultura organizacional: os valores devem ser

integrados à cultura organizacional, direcionando o comportamento e

as interações internas.

Resolução de conflitos: os valores servem como base para solucionar

conflitos e enfrentar decisões desafiadoras.

Em resumo, os princípios e valores da instituição formam o alicerce da

cultura organizacional, desempenhando um papel central no sucesso da

organização. Ao definir e comunicar claramente esses elementos, a

instituição promove um ambiente de trabalho mais positivo, atrai e retém

talentos e fortalece sua reputação.
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NEGÓCIO INSTITUCIONAL

O negócio é a atividade central que uma organização realiza para gerar

valor e alcançar seus objetivos. É o conjunto de ações e processos que

transformam recursos em produtos ou serviços, visando atender às

necessidades e desejos dos clientes, desempenhando assim um papel

fundamental na gestão estratégica por diversos motivos:

Foco: o negócio define o foco da organização, direcionando os esforços

para as atividades que geram mais valor.

Inovação: o negócio estimula a inovação, buscando novas formas de

atender às necessidades dos clientes e criar diferenciais competitivos.

Crescimento: o negócio é a base para o crescimento da organização,

gerando crescimento e expandindo sua atuação na sociedade.

Sobrevivência: a capacidade de crescimento de  um negócio é essencial

para a sobrevivência da organização a longo prazo.

ELEMENTOS DO NEGÓCIO 

Um negócio é composto por diversos elementos interligados, como:

Produto ou serviço: o que a instituição oferece aos seus clientes.

Mercado:  o segmento de mercado em que a instituição atua.

Clientes: as partes interessadas que consomem os produtos ou serviços

da instituição.
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Concorrentes: as outras organizações que oferecem produtos ou

serviços similares. 

Fornecedores: as instituições que fornecem os insumos necessários para

a produção dos produtos ou serviços. 

Processos: as atividades e tarefas que transformam os insumos em

produtos ou serviços. 

Recursos: os recursos financeiros, humanos, materiais e tecnológicos

utilizados pela organização. 

O negócio é um conceito dinâmico que está em constante evolução. As

organizações precisam se adaptar às mudanças do mercado, aos avanços

tecnológicos e às novas necessidades das partes interessadas. 

Em resumo, o negócio é o coração de toda instituição. Ele define o propósito

da organização, orienta as decisões estratégicas e impulsiona o crescimento.

Ao compreender os elementos e a gestão do negócio, as instituições podem

tomar decisões mais assertivas e alcançar seus objetivos de forma mais

eficiente.



CADEIA DE VALOR INSTITUCIONAL

A cadeia de valor é um conceito fundamental na gestão pública que

descreve o conjunto de atividades que uma instituição realiza desde a

concepção de um produto ou serviço até sua entrega ao cliente final. Essas

atividades, quando interligadas, criam valor para o cliente e para a própria

instituição.

A cadeia de valor desempenha um papel crucial na gestão estratégica por

diversos motivos:

Visão holística: permite uma visão completa de todos os processos da

organização, identificando oportunidades de otimização e redução de

custos.

Foco no cliente: ajuda a entender como cada atividade contribui para a

criação de valor para o cliente.

Vantagem competitiva: permite identificar as atividades que geram

maior valor e que podem ser utilizadas como diferencial competitivo.

Gestão de processos: facilita a gestão dos processos, otimizando recursos

e aumentando a eficiência.
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A cadeia de valor pode ser dividida em três categorias principais de

atividades:

Finalísticas: correspondem às atividades primárias da cadeia de valor.

Essas atividades estão relacionadas à área de atuação e às competências

legais que determinam os programas, projetos e processos que geram os

resultados sociais desejados e criam valor público para seus clientes,

usuários e beneficiários.

Apoio: essencial para a sustentação das demais atividades, este grupo

inclui processos que fornecem suporte vital, como serviços

administrativos, infraestrutura e gestão de pessoas, entre outros.

Gestão e Governança: este segmento engloba todas as atividades

relacionadas à gestão, controle e ao monitoramento, assegurando que as

operações estejam alinhadas com as políticas institucionais e os

objetivos estratégicos.

DEFINIÇÃO GRÁFICA DA CADEIA DE VALOR

Neste momento, é apresentada a cadeia de valor em seu formato ilustrativo,

demonstrando, de forma detalhada, como os valores gerados estão

diretamente conectados aos seus respectivos macroprocessos. Essa

representação busca evidenciar a integração entre os diferentes

componentes da cadeia, ressaltando a importância de cada etapa no

contexto organizacional e na geração de valor agregado.
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Neste ponto, é realizada a apresentação do quadro que contém os objetivos

estratégicos, cuidadosamente organizados de maneira a facilitar a

compreensão de suas inter-relações. Além dos objetivos em si, o quadro

também inclui as metas estabelecidas e os indicadores de gestão,

fundamentais para o monitoramento contínuo e eficaz do progresso e

desempenho da organização. Essa estrutura busca fornecer uma visão

abrangente e detalhada dos elementos-chave do planejamento estratégico.
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METAS 

As metas vão além de simples objetivos numéricos; elas são ferramentas de

gestão essenciais que orientam a atuação da instituição em direção a

resultados concretos. Elas podem ser utilizadas para:

Orientar o planejamento estratégico: as metas funcionam como um

guia, ajudando a definir os passos necessários para alcançar os objetivos

maiores da organização.

Mensurar o progresso: as metas permitem acompanhar e avaliar o

avanço da instituição em direção aos seus objetivos, facilitando a

identificação de áreas que precisam de ajustes.

Alinhar as iniciativas estratégicas: as ações e projetos da instituição

devem estar alinhados com as metas estabelecidas, garantindo foco e

consistência nos esforços.

Incentivar a produtividade: metas claras e desafiadoras estimulam a

equipe a buscar constantemente o melhor desempenho e a alcançar

resultados significativos.

INDICADORES

Os indicadores, para além de apenas números ou dados isolados; eles são

utilizados como ferramentas de gestão fundamentais  na análise,

monitoramento e melhoria contínua dos macroprocessos da instituição. Sua

aplicação é abrangente e se destina a diversas finalidades, como:
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Avaliação de Desempenho: os indicadores oferecem métricas objetivas

que permitem a mensuração da eficácia das ações e estratégias

implementadas. Por meio de análises quantitativas e qualitativas, é

possível obter uma visão clara e precisa do desempenho organizacional

em diferentes dimensões.

Monitoramento de Progresso: a definição de indicadores bem

estruturados possibilita o acompanhamento sistemático da evolução em

relação às metas estabelecidas. Isso facilita a identificação de desvios e a

implementação de ações corretivas em tempo hábil.

Tomada de Decisões Baseadas em Dados: os dados gerados pelos

indicadores são cruciais para fundamentar decisões estratégicas. Com

informações precisas e atualizadas, a gestão pode realizar ajustes e

melhorias que minimizem riscos e potencializem oportunidades,

promovendo um ambiente decisório mais ágil e eficiente.

Alinhamento Organizacional: os indicadores desempenham um papel

crítico na garantia de que todos os setores da instituição atuem de

maneira coesa em direção aos objetivos comuns. Isso não apenas

promove uma cultura de colaboração, mas também assegura que os

colaboradores estejam plenamente cientes de seu papel e contribuições

no contexto organizacional mais amplo.
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PROJETOS ESTRATÉGICOS A SEREM DESENVOLVIDOS

Para além dos objetivos, metas e indicadores já definidos, faz-se necessário a

identificação de todos os projetos estratégicos que serão desenvolvidos

durante a vigência do plano. Os projetos precisam alinhar-se à missão, visão

e objetivos estratégicos da instituição. 

Na sua elaboração é necessário observar:

Principais entregas: quais são os produtos esperados a partir deste

projeto?

Prazos: qual o prazo estimado para conclusão?

Unidade responsável: qual unidade será responsável pela sua

execução?

O PEI precisa definir ainda, a forma de acompanhamento e monitoramento

das ações nele previstas.
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Além de atender às disposições legais,  o PEI da UNILAB desempenha um

papel fundamental no fortalecimento de sua missão e visão, ao mesmo

tempo em que se alinha às demandas da sociedade. Para tanto, faz-se

necessário um acompanhamento diligente e revisão da estratégia sempre

que necessário.

Assim, este manual visa facilitar o processo de construção e revisão do

planejamento estratégico, promovendo o devido alinhamento às normas

estabelecidas, bem como sua padronização.  
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